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O polen como marcador de temperatura.
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O modelo acoplado IPSL: 
diferencia entre 6ka e pre-industrial
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INCENDIOS





CONCLUSÕES
• Os dados paleoclimáticos podem ser utilizados

para avaliação de modelos climáticos globais.
• Certos dados paleoclimáticos dependem de 

eventos extremos e são dificilmente
comparados com modelos climáticos globais.

• Esses valores extremos são frequentemente
responsáveis pelos impactos das mudanças
climáticas.

• A utilização de um modelo regional deve abrir
novas perspectivas de comparações entre 
dados e modelos. 
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